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PALEOECOLOGIA
Estudo dos ecossistemas do 
passado, incluindo as relações 
entre os organismos e seus 
ambientes. 



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAIS
Reconstituição das 
características de ambientes do 
passado – clima,  paisagem, 
oceanos, vegetação, etc – 
utilizando fósseis e outros 
proxies.



PALEOECOLOGIA
Estudo dos ecossistemas do passado, 
incluindo as relações entre os organismos e 
seus ambientes. 

Modo de vida dos organismos
Paleocomunidades
Interações entre os organismos
Interações entre os organismos e seu 
meio
Padrões de mudança dos ecossistemas 
ao longo do tempo geológico



PALEOECOLOGIA



PALEOECOLOGIA
MÉTODOS

Uniformitarismo taxonômico 
Feições morfológicas análogas
Evidências diretas: icnofósseis, 
marcas de predação, associação 
recorrente no registro fóssil, 
preservação na posição de vida
Tipo de sedimento
 Morfologia funcional
Métodos experimentais



PALEOECOLOGIA
RESTRIÇÕES 
TAFONÔMICASO registro fóssil é incompleto e 

“tendencioso”.
Associações fósseis retrabalhadas.

Burgess Shale



PALEOECOLOGIA
RESTRIÇÕES 
TAFONÔMICAS



PALEOECOLOGIA
Modo de vida dos organismos

Exemplo: Graptólitos



PALEOECOLOGIA
Modo de vida dos organismos

Exemplo: Nautilóides e Ammonites
Uniformitarismo taxonômico
Morfologia comparada Nautilus sp.



PALEOECOLOGIA
Modo de vida dos organismos

Exemplo: Bivalves
Morfologia comparada, morfologia 
funcional



Interações entre os organismos

PALEOECOLOGIA

Exemplo: Trilobitas
Icnofósseis, morfologia comparada



Interações entre os organismos

PALEOECOLOGIA

Exemplo: Braquiópodes
Métodos experimentais 



Interações entre os organismos

PALEOECOLOGIA

Exemplo: Corais do Paleozóico
Morfologia comparada, tipos de 
sedimento



Interações entre os organismos

PALEOECOLOGIA

Exemplo: Evidência direta



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISReconstituição das características de 
ambientes do passado – clima,  paisagem, 
oceano, vegetação, etc – utilizando fósseis e 
outros proxies.

O clima do passado e ciclos de variação 
climática.
Oceanos do passado: salinidade, 
profundidade, temperatura, correntes 
marinhas, nutrientes.
Ambientes deposicionais de rochas 
sedimentares



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISMÉTODOS

Uniformitarismo taxonômico 
Feições morfológicas análogas
Icnofósseis
Mineralogia e Geoquímica dos 
esqueletos
Tafonomia comparativa



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Uniformitarismo taxonômico - Conjunto de fósseis
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climática.Uniformitarismo taxonômico - Conjunto de fósseis
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PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Uniformitarismo taxonômico - Conjunto de fósseis



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Uniformitarismo taxonômico - Conjunto de fósseis



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Exemplo: Feições morfológicas análogas

Margem foliar 
denteada

Correlação negativa 
com a temperatura 

média anual



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Exemplo: Feições morfológicas análogas



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Exemplo: Mineralogia e Geoquímica do esqueletos

Causas climáticas 
da extinção do 

Permiano - 
Triássico



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.Exemplo: Mineralogia e Geoquímica do esqueletos

Sazonalidade

Estudo 
isotópico de 
rostros de 

Beleminites



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISO clima do passado e ciclos de variação 
climática.



Oceanos do passado: salinidade, 
profundidade, temperatura, correntes 
marinhas, nutrientes.

RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAIS



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISAmbientes deposicionais de rochas 
sedimentares
Exemplo: Icnofósseis

Sedimentos do 
Grupo Barreiras:

Marinhos ou 
continentais?





RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISAmbientes deposicionais de rochas 
sedimentaresExemplo: Uniformitarismo taxonômico

Radiolários na Bacia Sanfranciscana



Mares epicontinentais no Paleozóico

RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAISAmbientes deposicionais de rochas 
sedimentaresExemplo: Vários métodos



RECONSTRUÇÕES 
PALEOAMBIENTAIS

Tafonomia comparada
Paleocorrentes, tipo de fluxo sedimentar

Desarticulação, 
fragmentação, abrasão dos 
fósseis
Seleção de tamanhos
Orientação dos fósseis



REGISTRO FÓSSIL DO 
BRASIL



História paleontológica brasileira
Principais palcos de sedimentação do Fanerozóico

Fonte: Geologia do 
Continente Sul-
Americano
Cap. 23 (Evolução 
Fanerozóica das 
Bacias
Sedimentares 
Brasileiras – Pedro 
Victor Zalán)



•Sinéclises 
Paleozóicas

•Bacias Meso-
Cenozóicas 
Marginais

•Riftes 
Mesozóicos 
Abortados

•Bacias de 
Antepaís Andino

•Bacia 
SanfranciscanaFonte: Geologia do 

Continente Sul-
Americano
Cap. 23 (Evolução 
Fanerozóica das 
Bacias
Sedimentares 
Brasileiras – Pedro 
Victor Zalán)



Fases de Evolução – Bacias Fanerozóicas

Cambriano – 
Ordoviciano: Final do 
Ciclo Orogênico 
Brasiliano.
Riftes precursores. 
Plataforma 
Transicional

Siluriano – Permiano: 
Estágio de 
Estabilização 
Plataformal. 

Sinéclises, deposição 
associada a regressões 
e transgressões 
marinhas.

Plataforma estável.

Fonte: 
Internatio

nal 
Stratigrap

hic Time 
Scale, 
2009





Triássico – 
Jurássico:
Estágio de 
Estabilização 
Paltaformal.
Formação de 
Megadesertos.

Jurássico – 
Recente:
Estágio de 
Reativação 
(Fragmentação de 
Gondwana).

220 – 98 Ma: 
Rifteamentos
98 – 0 Ma: Deriva 
continental

Plataforma 
Reativada



Martins-Neto e 
Alkmim, 2001





Cambriano – Ordoviciano - Siluriano





Bacia do Amazonas

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Grupo Trombetas – importante registro fossilífero do Siluriano.
Invertebrados marinhos (braquiópodes, bivalves, gastrópodes, ostracodes)
Graptólitos.

Bacia do Amazonas

Pholidops trombetana
Gr. Trombetas

Climacograptus innotatus brasiliensis
Gr. Trombetas

Fonte: Fósseis do Brasil (Murilo R. de Lima)



Devoniano





Bacia do Amazonas

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Devoniano: Grupo Urupadi (marinho); Grupo Curuá 
(marinho/marinho raso)
Quitinozoários, braquiópodes, bivalves, gastrópodes, trilobitas, 
crinóides, ostracodes, conodontes, peixes (Grupo Curuá).
Vegetais: esporomorfos e fósseis de plantas superiores.

Bacia do Amazonas

Pedúnculo de crinóide
Fm. Maecuru (Urupadi)

Chonetes freitasi
Fm. Maecuru (Urupadi)
Strophomenida 
(Ordoviciano-Jurássico)

Chonetes freitasi
Fm. Ererê (Urupadi)

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Bacia do Paraná

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Formação Ponta Grossa – importante registro fóssil do Devoniano
Cnidários, ofiuróides e crinóides, anelídeos, braquiópodes, bivalves, 
gastrópodes, cefalópodes, trilobitas, ostracodes.
Vegetais.

Bacia do Paraná

Calmonia signifer

Australospirifer iheringi

Janeia sp.Australocoelia tourteloti

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Bacia do Paraná
Fm. Ponta Grossa

Espiriferídeo

Orbiculoidea baini

Lingula lepta

Pegada de anfíbio

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Coocksonia paranensis

Flora Devoniana 
na Bacia do 

ParanáDevoniano inferior 
(406Ma).
Novas espécies de 
Coocksonia e outras 
formas 
representativas deste 
intervalo.

Milagres et al., 2007



Bacia do Parnaíba

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Bacia do Parnaíba
Devoniano: Grupo Canindé
Fm. Pimenteiras, Fm. Cabeças, Fm. Longá: invertebrados; vertebrados: 
peixes e euripterídeos; vegetais: fungos e licófitas

Archaeosigillaria picosensis
Lepidodendrales (Devoniano – Permiano)

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Permiano - Carbonífero

Vegetação arbórea (pteridospermas e coníferas)
Surgimento dos répteis



Bacia do Amazonas

Baixo 
conteúd
o 
fossilífe
ro

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Bacia do Parnaíba

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Bacia do Parnaíba
Carbonífero: Fm. Poti (níveis de carvão com restos vegetais; licófitas, 
esfenófitas e pteridospermas) e Fm. Piauí (amb. litorâneo; invertebrados)
Permiano: Fm. Pedra de Fogo (peixes, anfíbios, bivalves, estromatólitos, 
troncos (Psaronius).) e Fm. Motuca (amb. árido; gastrópodes, 
conchostráceos, peixes)

Paulophyton sommeri
Fm. Poti

Sphenopteris paracasica
Fm. Poti

Psaronius brasiliensis
Fm. Pedra do Fogo

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Bacia do Paraná

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Carbonífero Superior: Grupo Itararé (peri-glacial)/marinho: invertebrados 
marinhos, insetos, euripterídeos. Vegetais: pteridospermas, licófitas, 
esfenófitas, pterófitas e coníferas.

Bacia do Paraná

Stephanophyllites sanpaulensis
Esfenófita

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Permiano: Grupo Guatá – Fm. Rio Bonito (Amb. Costeiro) invertebrados 
marinhos e vegetais: licófitas; esfenófitas, pterófitas, coníferas e 
principalmente pteridospermas.

Phyllotheca griesbachi
Esfenófita (Calamitaceae)

Glossopteris sp.
Pteridosperma

Gangamopteris obovata
Pteridosperma

Heteropecten catharinae
Bivalve

Bacia do Paraná

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Permiano: Grupo Passa Dois
Formação Irati – grande quantidade de fósseis, bem preservados. 
Ambiente marinho restrito
Répteis, crustáceos, insetos. Vegetais: pteridospermas (glossopterídeas) 
e troncos.

Formações Serra Alta, Teresina e Rio do Rastro – Ambiente continental – 
fluvial, lacustre.
Bivalves, ostracodes, conchostráceos, gastrópodes e vegetais.

Bacia do Paraná

Gondwanaptera capsii
Fm. Irati

Pygaspis quadrata
Fm. Irati

Fonte: Fósseis do Brasil 
(Murilo R. de Lima)



Stereosternum tumidum = Mesosaurus brasiliensis
Fm. IratiFonte: Fósseis do 

Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Ferrazia cardinalis
Bivalve
Fm. Rio do Rastro 

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Triássico

Répteis, gimnospermas
Registro escasso.
Desertos.





Bacia do Amazonas

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Bacia do Parnaíba

Formação 
Sambaíba 
(ambiente 
desértico).
Afossilífer

o 

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Bacia do Paraná

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Triássico: Grupo Santa Maria (Ambiente flúvio-lacustre)
Fósseis abundantes.
Répteis, dinossauros, cinodontes.
Peixes; Insetos; Conchostráceos; Vegetais (esfenófitas, pteridospermas, 
cicadófitas, ginkgófitas e coníferas).

Bacia do Paraná

Scaphonix fischeri

Prestosuchus chiniquensis

Coprólitos 
de 

vertebrado
s

Fonte: Fósseis do Brasil 
(Murilo R. de Lima)



Dicroidium sp. 

Dicroidium odontopteroides

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Jurássico









Seqüência Rifte
Seqüência Transicional
Seqüência Marinha



Seqüência Rifte
Seqüência Transicional
Seqüência Marinha







Bacia do Paraná

Fonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Bacia do Paraná

Brasilichnum elusivum
Pegadas fósseis
Pequeno mamífero quadrúpede

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Bacia do Paraná
Fm. Botucatu

Pegadas produzidas por dinossauro Ornithopoda

Fernandes & Carvalho, 2007



Zalán, 2004



Bacia do Araripe

Troncos 
silicificado

s;
Palinomorf

osFonte: 
Boletim de 
Geociência
s
Petrobrás, 
2007



Bacia de Tucano/Jatobá

Troncos 
silicificad
osFonte: 
Boletim 
de 
Geociênci
as
Petrobrás
, 2007



Cretáceo





Bacia Potiguar

Formação Jandaíra – cefalópodes, bivalves, gastrópodes, equinóides, microfósseis e vegetais.
Ambiente marinho raso.

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007

Zalán, 2004



Coelodus rosadoi

Rachiosoma riograndensis

Fonte: Fósseis do Brasil 
(Murilo R. de Lima)



Bacia de Pernambuco-Paraíba
Formação Gramame – fósseis abundantes e diversificados: cefalópodes, 
bivalves, gastrópodes, peixes, crocodilianos, pterossauros, crustáceos, 
equinodermas e microfósseis. Ambiente marinho litorâneo / 
plataforma carbonática.

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007

Zalán, 2004



Pinna regina maris

Pachydiscus dossantosi Equinóide não identificado

Dentes de Lamna serra

Fonte: 
Fósseis do 
Brasil 
(Murilo R. 
de Lima)



Bacia de Sergipe-Alagoas
Grupo Sergipe – Formação Riachuelo e Formação Cotinguiba
Ambiente marinho
Cefalópodes, bivalves, gastrópodes, equinóides, peixes, corais, algas, ostracodes e foraminíferos.

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007

Zalán, 2004



Rhabdocidaris brasiliensis

Inoceramus sp.

Tylostoma sp.

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Bacia do Recôncavo
Ambiente flúvio-lacustre / desltáico
Gastrópodes, bivalves, ostracodes, conchostráceos, peixes, dinossauros, 
crocodilianos, crustáceos e vegetais.

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007

Zalán, 2004



Estheria sp.
Conchostráceo
Fm. Candeias

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Bacia do Parnaíba

Fonte: 
Boletim 

de 
Geociênc

ias
Petrobrás

, 2007



Bacia do Parnaíba
Formações Corda, Codó e Itapecuru
Peixes, crustáceos, bivalves, gastrópodes e restos vegetais.

Leptolepis diasii
Peixe – Fm. Codó

Macrolimnadiopsis pauloi
Conchostráceo
Fm. Codó

Dente de Ceratodus brasiliensis
Peixe
Fm. Codó

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Bacia do Paraná

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007



Grupo Bauru: dinossauros, crocodilianos, peixes, gastrópodes, bivalves, 
vegetais (dicotiledôneas, coníferas e oogônios de algas carófitas.)

Bacia do Paraná

Ovo de dinossauro

Placas dérmicas de crocodilídeos

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Bacia do Araripe

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007



Bacia do Araripe
Formação Santana – concreções calcárias
Peixes, crocodilianos, pterossauros, insetos, crustáceos, ostracodes, 
conchostráceos, gastrópodes, bivalves, equinóides, foraminíferos e 
vegetais.

Brannerion vestitum

Microdon penalvai

Enneles audax

Fonte: Fósseis do 
Brasil (Murilo R. de 
Lima)



Vinctifer comptoni

Tartaruga

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Bacia Sanfranciscana

Ostracodes, conchostráceos, vários tipos 
de peixes
Níveis de silexito com radiolários (Fm. 
Três Barras / Albiano)

Dastilbe moraesi

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)

Alkmim & Martins-Neto, 2001



Cenozóico



Bacia de Pernambuco-Paraíba
Paleógeno – Neógeno: Formação Maria Farinha
Bivalves, gastrópodes, cefalópodes nautilóides, microfósseis, dentes de peixes e vegetais.

Fonte: Boletim de 
Geociências

Petrobrás, 2007

Zalán, 2004



Lunatia subhumerosa

Cimonia pernambucensis
Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)

Nipa pernambucensis



Paleógeno / Neógeno
Bacias isoladas preenchidas por sedimentos continentais

•Bacia de Itaboraí
Calcários
Gastrópodes continentais, anfíbios, répteis, aves, mamíferos (marsupiais e 
placentários diversos), restos vegetais (folhas e sementes).

Mamífero ungulado 

Sementes de dicotiledôneas

Brasilennea arethusae

Fonte: Fósseis 
do Brasil (Murilo 
R. de Lima)



Vértebra de serpente

Fonte: Fósseis do Brasil 
(Murilo R. de Lima)



•Bacia de Taubaté
Oligoceno

Taubaté (TB)
Planaltos: Bocaina (PB) - Serra do Mar- e 
Campos do Jordão (CJ) -Serra da 
Mantiqueira

Riccomini et al. 2004

Ostracodes, crustáceos, insetos, 
gastrópodes, peixes de água doce, 
répteis, aves, mamíferos 
(notoungulados).
Restos vegetais (folhas de 
monocotiledôneas, folhas de 
dicotiledôneas (leguminosas), e 
coníferas.

Folha de angiosperma

Pena de ave. Fonte: Fósseis do Brasil 
(Murilo R. de Lima)



•Bacias de Gandarela e Fonseca

Restos vegetais: folhas de dicotiledôneas (leguminosas, lauráceas, 
rubiáceas, sapindáceas, moráceas e melastomatáceas e bombacáceas)

Eoceno Superior

Flor fóssil

Luehea roxoi

Cedrela campbeli

Cesalpinia echinataformis

Fonte: 
Fósseis do 
Brasil 
(Murilo R. 
de Lima)



Zalán, 2004
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